
VOTACAO RÁPIDA 
A Aliança Democrática quer aprovar o pacote hoje 

As lideranças do PMDB e do PFL deverão 
pedir hoje urgência para a tramitação do "pacote" 
econômico do governo no Congresso, a fim de que 
ele seja relatado em plenário até o final da tarde, 
sem necessidade de se reunirem as comissões de 
Justiça, Economia, Finanças e Indústria e Comér-
cio, às quais foi entregue ontem pelo presidente da 
Câmara, Ulysses Guimarães. Se não for possível 
votá-lo hoje, serão convocadas sessões extraordi-
nárias no sábado e domingo. 

Depois de aprovados na Câmara, os três proje-
tos de lei que integram o "pacote" serão remetidos 
ao Senado Federal, onde ele terá de receber pare-
cer de outras três comissões. Mas, como ocorre na 
Câmara, ele deverá ser apreciado em regime de 
urgência e relatado em plenário, a fim de ganhar 
tempo. 

O presidente Sarney, como experiente parla-
mentar, preferiu remeter o "pacote" ao Congresso 
sem pedir urgência ou fixar prazo para sua aprova-
ção no voto ou por decurso de prazo. Assim, ele 
tramitará separadamente em cada unia das Casas,  

sem qualquer tipo de prazo regimental. Se' o presi-
dente houvesse solicitado urgência, como faziam 
os presidentes militares, ele seria apreciado con-
juntamente pelas duas Casas, em sessão do Con-
gresso Nacional e, depois de 40 dias, seria dado 
como aprovado por decurso de prazo. Mas aí o 
"pacote" seria submetido a uma série de prazos 
para emendas e outros em comissão mista do Con-
gresso e não haveria tempo de aprová-lo até o dia 5 
de dezembro, quando começa o recesso parla-
mentar. 

O tempo, contudo, é curto para sua aprovação 
nas duas Casas, e muitos deputados acreditam que 
o Congresso será convocado no recesso para votar 
o "pacote" antes das festas de fim de ano. Ou 
então, o presidente Sarney poderá fazer uso do 
decreto-lei para colocar as medidas imediatamen-
te em vigor. O adiamento da votação para març 
pode prejudicar a obtenção das receitas esperadas 
pelo governo com as medidas propostas e talvez 
por isso o presidente Sarney não esteja disposto a 
esperar pelo ano que vem. 


